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    “Se podes fazer alguma coisa, tem compaixão e ajuda-nos”. Jesus disse: “Se podes...? Tudo é possível para quem crê” (Mc 9,22-23).


  




  




  

    Para minha mãe, dona Inez; meus irmãos, César, Alba e Daniel; meus cunhados, Éric e Fran, e especialmente a papai, que milagrosamente foi curado de um câncer maligno no pulmão. A médica oncologista havia dito que, infelizmente, ele teria apenas de nove meses a um ano e meio de vida. Assim como Jesus chamou Lázaro do sepulcro, também disse a meu pai: “Seu João, vem para fora!” (cf. Jo 11,43).
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    Prefácio




    Este livro nasceu há quase dez anos, na época em que eu ainda estava na faculdade. Lembro-me bem de que no primeiro semestre tudo se sucedeu da melhor maneira possível: ambiente agradável, muitos amigos e pessoas queridas, das quais me recordo até hoje. A universidade nos oferecia uma ótima estrutura física, porém naquele lugar estavam reservados a mim conflitos necessários, uma oportunidade preciosa para defender a Igreja, minha Mãe.




    Alguns de nossos professores eram mestres e doutores em suas disciplinas, contudo, percebi que ainda estavam no ensino fundamental em termos de fé. Por diversas vezes, tive de levantar minha mão e dizer ao docente que estava criticando a Igreja que aquilo não correspondia à verdade, que a Palavra da Igreja em relação àquele assunto era diferente etc. Pude constatar um fato: falar mal da Igreja Católica, infelizmente, tornou-se moda, costume. Pode-se difamá-la sem sofrer punições: não se perderá o emprego, não será necessário responder juridicamente por calúnias nem haverá ameaças a si próprio ou à família. Em geral, essas pessoas criticam a imagem e a caricatura que possuem da Igreja Católica baseadas nas opiniões de outros, que, por sua vez, não se aprofundaram no tema e, como “papagaios”, repetem os mesmos argumentos superficiais, infundados. Nunca leram o Catecismo, tampouco conhecem os documentos da Igreja ou sua história. É uma ironia constatar tantas calúnias num ambiente fundado pela Igreja. Sim, foi a Igreja Católica que deu à luz o chamado “Sistema Universitário”. Na segunda metade do século XII as universidades mais antigas surgiram: Oxford, Cambridge, Paris e Bolonha. Henri Daniel-Rops, um grande historiador francês do século XX, disse: “Graças à repetida intervenção do papado, a educação superior foi habilitada a expandir suas fronteiras; a Igreja, na verdade, foi a matriz que produziu a universidade, o ninho de onde esta tomou voo”1. Outro grande historiador, Thomas Woods, bacharelado pela famosa Universidade de Harvard e Ph.D em história pela Universidade de Columbia, diz: “Os Papas, por exemplo, estabeleceram mais universidades do que qualquer outra pessoa na Europa. Mas eles fizeram mais do que isso. Eles não apenas estabeleceram universidades, as fomentaram e as protegeram”2.




    Lembro-me de uma professora que, pasmem, se dizia católica, mas certo dia nos disse que “a Igreja inventou essa história de Santíssima Trindade para manipular o povo”. Como de costume, ergui minha mão e permaneci à espera do momento em que me seria concedida a palavra. Depois que respeitosamente conversamos, na frente dos outros alunos, saímos para o intervalo, porém naquela noite ninguém me acompanhou. Eu, que tinha uma boa amizade com a turma, naquele momento fui “abandonado”. Passei todo o intervalo “sozinho”, andando por aquele corredor, sentindo-me um extraterrestre, porém com a consciência tranquila, decidido a pagar o preço e ainda mais convicto de minha fé.




    Como trabalho de conclusão de curso, optei por escrever sobre a vida e os legados de meu santo predileto. Jamais poderia imaginar que se tornaria um livro. Você que está lendo-o, acredite: Deus também pode usar de experiências de sua história para construir algo edificante no futuro, pois tudo que vivemos é matéria-prima nas mãos de Jesus. São Francisco também amava a Igreja e certamente estava vendo as incoerências de seu tempo, mas ao invés de criticá-la ou fundar outra religião, procurou escutar uma voz interior que lhe falava, empenhando-se na própria conversão e tornando-se um dos maiores santos da Igreja Católica. Hoje, é respeitado, conhecido e amado no mundo inteiro. Sigamos o seu exemplo. São Francisco, rogai por nós!
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    Introdução


    Igreja e sociedade, política e comércio





    Houve um período na História em que a política transitou entre o sistema feudal e a “cidade”, o “urbano”, o “município”, as “comunas”. No sistema feudal, geralmente quem mandava era o senhor feudal, dono de um castelo situado quase sempre no topo de um morro ou num desfiladeiro (o que facilitava a cobrança dos pedágios) ou às margens de rios (o que favorecia a sua defesa). Ao redor, vivia o povo, formado por camponeses que cultivavam a terra e eram obrigados a prestar serviços ao patrão, ou seja, ao senhor feudal. Eram chamados servos da gleba. Juravam vassalagem, isto é, quando surgiam guerras, muito comuns na época, os camponeses eram obrigados a deixar o cultivo da terra e embrenhar-se pelos caminhos sangrentos das batalhas em favor de seu senhor.




    No tempo de Francisco, esse mundo feudal estava desaparecendo. Começaram a surgir as cidades. O povo foi, aos poucos, deixando os campos e indo para os assim chamados burgos (daí a palavra burguês) ou formando novas cidades. Nelas, dedicavam-se ao artesanato, ao comércio etc. As pessoas foram se reunindo, se organizando em seus trabalhos para defender a própria independência, o que culminou com a criação de uma estrutura política e administrativa própria. O imperador mandava pouco nas “comunas” ou cidades. Os nobres, embora tivessem força militar e experiência de guerra, precisavam de dinheiro, e quem o tinha eram os burgueses, dos quais faziam parte desde pequenos artesãos, vendedores de vários produtos, até grandes comerciantes. Quem governava a cidade era um grupo de pessoas chamado colégio de cônsules, que devia governar com o apoio de uma assembleia de cidadãos a ser convocada quando preciso.




    Lentamente, as cidades foram se fortalecendo e começaram a expandir-se. Surgiram, então, as guerras, primeiro contra os senhores feudais, pois possuíam grande parte do território, depois contra as cidades vizinhas, a fim de adquirir a sua própria zona de influência. A Igreja estava unida ao Estado, e o Papa se submetia ao rei; este, por sua vez, concedia territórios à Igreja, a qual confirmava o poder da realeza.




    A Igreja se tornou materialmente forte, muito rica. Isto teve uma consequência séria: com a forte intromissão dos reis e dos nobres na vida da Igreja, a conduta e a santidade de muitos do clero foi prejudicada. Muitos bispos, e até Papas, eram impostos pelas famílias importantes dos nobres e pelos reis, sem preparo cultural e espiritual. Leigos eram eleitos bispos e Papas em eleições que contavam com a participação dos leigos. É por isso, por exemplo, que, do ano 955 a 964, a Igreja teve um Papa com apenas dezoito anos de idade (João XII) e cardeais nomeados aos treze anos. Na Idade Média, algumas vezes os príncipes assumiam o governo das nações ainda na adolescência, à espera da maioridade sob a tutela de um regente. Esta tendência atingiu também a Igreja, que é composta de homens de cada época, com seus hábitos e costumes. Bispos, muitas vezes mundanos, nomeados mais por conveniência do que por merecimento, sem preparo, assumiam o governo de terras e do dinheiro da Igreja. Muitos se corromperam e passaram a levar uma vida desregrada.




    Lamentavelmente, esta chaga chegou até a Cúria Romana, o governo da Igreja. Então, o Papa Urbano II, no Concílio de Clermont, na França, convocou o ocidente católico para libertar a Terra Santa dos muçulmanos, que a tinham dominado e violado o Santo Sepulcro de Jesus, provocando indignação na Europa. Os cruzados deviam estar preparados para dar a vida por Cristo. É neste período de grandes lutas entre cidades e senhores feudais (nobres), entre cidades e cidades, de muitas cruzadas, que nasceu Francisco de Assis. Portanto, o homem da paz nasceu num tempo de muitas guerras.
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    A vida de São Francisco




    Segundo fontes franciscanas, é provável que Francisco tenha nascido no século XII, mais precisamente em setembro de 1182, em Assis, na Itália. Morreu na mesma cidade, no dia 03 de outubro de 1226; viveu 44 anos num tempo da História chamado de Idade Média, período muito difícil para o povo e para a Igreja, embora tão cheio de iniciativas face aos desafios da época.




    Seu pai chamava-se Pedro Bernardone, e sua mãe, Pica Bernardone. Possuíam uma loja de tecidos que garantia o sustento da família com boas perspectivas para o futuro. A atividade comercial deixava Pedro bastante atarefado. Como comprador e revendedor de tecidos franceses, ele se ausentava do lar e enfrentava viagens que podiam durar meses, para buscar além dos Alpes, nos mercados das cidades da França, os mais requintados panos a serem revendidos em Assis. Isto acontecia, pelo menos, duas vezes ao ano. Enquanto o marido se ocupava com as compras, a esposa Pica cuidava da casa e dos negócios com dedicação e doçura.




    Aos catorze anos, Francisco começou a trabalhar efetivamente na loja da família. No trabalho, Francisco era esperto, desenvolto e agradável com os fregueses; parecia que tinha nascido para aquilo, era um hábil comerciante. A essa altura, já tinha também um irmão mais novo, chamado Angelo. O pai podia continuar com as viagens para a França, até com mais tranquilidade, porque sabia que o filho daria conta do recado. Francisco atendia a todos com muita amabilidade e habilidade e sabia como ganhar dinheiro. Neste comércio, entrava em contato com quase todas as pessoas de Assis, de todas as classes sociais, mas, sobretudo, com as mais ricas, pois na loja dos Bernardone havia de tudo em termos de tecidos, desde os mais finos e preciosos até os mais comuns. O negócio prosperava às mil maravilhas.




    Numa só coisa Francisco não era nada parecido com o pai: tinha um caráter alegre e liberal, o que lhe tornou um gastador de mão cheia. Gastava quase tudo que ganhava na loja com banquetes, festas, passeios... Acompanhado de alguns colegas, Francisco revolucionava a pacata Assis com seus cantos, músicas e brincadeiras. As vielas estreitas e íngremes da cidade tornavam-se pequenas demais para a passagem de Francisco e sua turma. Os salões enchiam-se quando se sabia que Francisco estaria presente. De acordo com frei Geraldo Monteiro, muitas e muitas vezes ele mesmo pegava o violão e acompanhava com alegria desmesurada os cantos festivos da juventude. Era considerado o “rei da juventude”! Sentia-se feliz em pagar bebida e comida para todos. Os pais – Pedro e Pica – ficavam orgulhosos com a fama de seu filho, com a sua influência sobre os colegas, mas também, embora ricos, advertiam-no quando as despesas tornavam-se exageradas. No fundo, eles gostavam do jeito de seu filho.




    O jovem Francisco sonhava em tornar-se um famoso cavaleiro, mas em duas ocasiões este sonho foi desfeito. Em 1202 ocorreu uma verdadeira guerra entre os nobres e o povo, entre as cidades de Assis e Perúgia. Nessa batalha, os assisenses foram derrotados, e Francisco foi feito prisioneiro. Ele tinha apenas vinte anos. Embora não fosse nobre de sangue, certamente por seu caráter e pelas suas condições econômicas foi respeitado como nobre pelos vencedores. Aliás, entre seus próprios colegas, era considerado, em tudo e por todos, um verdadeiro nobre. Um ano durou a prisão. Após vários encontros e reuniões, os chefes de Perúgia e Assis entraram em acordo de paz, não faltando nessas manobras bastante dinheiro para a libertação dos prisioneiros. Cada um pôde voltar para casa e recomeçar a vida. Francisco também. Apesar da derrota, ainda não havia desistido de seus sonhos de glória.




    Em 1205, numa ocasião extraordinária, o Papa Inocêncio III, preocupado com o que estava acontecendo em seus territórios no sul da Itália, chama o homem de armas Gualter de Brienne, que procura formar seu exército convocando soldados por toda a Itália. Francisco é um dos primeiros a se inscrever, prevendo sucessos e glórias sem fim; prepara-se e compra armas caras e trajes de guerra. Está pronto para combater ao lado dos cavaleiros do Papa e voltar glorioso e cheio de honras para sua cidade. Porém, durante a viagem, começa a sentir-se mal. Tomado por uma grande febre, não pôde acompanhar seus colegas, que seguiram em frente sem ele. Naquela noite não consegue dormir, e uma inquietação interior o domina. De repente, escuta uma voz interna, que o questiona sobre aonde estava indo. Ele responde. Em seguida, outra pergunta, e mais uma, até que Francisco faz a seguinte indagação:




    – Senhor, que quer que eu faça?




    E a voz lhe diz:




    – Volte para Assis. Lá lhe será dito o que deve fazer.




    Ao retornar para sua cidade natal, haveria de descobrir qual era o caminho que Deus lhe estava indicando.




    De volta ao lar, um novo caminho iniciou-se em seu interior, que aos poucos ia também modificando seu modo exterior de ser, suas atitudes. Continuou a ajudar os pobres, os necessitados, só que agora com maior boa vontade e mais copiosamente do que de costume. Algo estava mudando em Francisco de Assis, no seu íntimo, profundamente, embora ainda tivesse tantas incertezas. Não pensava mais nas festas barulhentas com os companheiros; não nutria mais os sonhos de cavaleiro; não sentia mais alegria pelo dinheiro que ganhava na loja do pai com a venda dos tecidos. Mas o que exatamente ele iria ou queria ser não estava claro ainda.




    Um dia, sem ter muito o que fazer, selou o cavalo e foi andar pelas vizinhanças de Assis. Seu olhar e pensamentos estavam distantes. Num determinado momento, escutou um som conhecido. Olhando para baixo, viu um leproso, com a pele afetada pela doença, pedindo uma esmola por amor de Deus. Dizem que um cheiro ruim e característico subiu até o nariz de Francisco, que sentiu uma grande vontade de sair dali, fugir para longe. Porém, alguém o impulsionou, e no seu interior travou-se uma luta (a carne contra o Espírito). Ao descer do cavalo, pegou uma moeda e, com todo o carinho, deu àquele pedinte. Em seguida, beijou aquelas mãos doentes de maneira terna e prolongada.
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